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O enxofre e a· CAVALOS DE FÃO 

Vl•t1•cultura Um d··~ nossos nwis bem 
· redigidos Ct)legns, a Estrella do 

. Minho, de Famalicão, que nos 
~"fl---- leem acompa11hado nu gran-

Estão alarmadissimos os de propagandn ~obre esse \'a~· 
viticultores do norte, e com to melboni.m~to que sel'ia :.:. 

d alavanca poderosn do engran-justificn a razão, porque o en-
xofre prometido pelas in-.tan- decimento de~ta provincia,-
cias ofici'aes ás ligas e sindi- O POl'tn de Mnr,-nos Cava-

' Jos de Fão, t1·nz em seu ulti catos agricolas, não CL1ega na 
d mo numel'O as seguintes li-quantida e e com a presteza 

indispensaveis pat·a ser upli- nhns que, com a devida venia 
tnm~crevemos com muita sa­cado com a devida oportuni-

dade. tis fação. 
Como se sabe, se u enxo· Eila!-: 

fre não fôr aplicado em devi- 'Como já por vezes temos 
do tempo e Rcompanhando aqui demonstrndo, exi~te pro­
as diversas fases da rebenta- ximo <:\ Espozende, um po1·­
çào da videira, não pl'Oduz 0 to n:1turnl de abrigo, muito 
devido efeito contra n rnildio. ~uµei·i,ll' ª Leixões, e que a-
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SECCÁO COMPETENTE 100 r~.-lmposlo do sello (cada puhlk.) lo '".-Os assign. tem 25 o 

de desconto. An:tunciam-se too,;s as obras !iterarias e scientiticas mediante um exemplar. 

Annuncios a11nuacs, contr<'UO esp<'cbl. Os ori;::inaes não public~t!os ::do se rcstit".icm. 

mos o equilibrio economico · ap •ntado pelo=- prisioneiros. 
da 11aç:·w. Tarnbem dal'iamos • As encomendas só setruem em 
trabalho a muitos bn1c;ns, e-! caixas de madeiras co1; o peso 
vitando a ernigruçi'to exa~el'a- ! m_axirno, de~ois 1fo pregada~. de 4 
da e apavornnte de mais de 1 kdos e me10 e com a niesma tli­
seten tn mil pessoas, como já : recç1i.o da correspondencia. Não de­
:icon t.ec~u lia nlguns ano~. P~r· 1 vem conter liqnirlos nem joroaes 
este rnp1do esbOG() se H\'Hl1a , ou outro qnalquer impresso, mes­
o in!el'esse que iesulrai'á se o , mo quP vá servir1do de embrulho. 
g• 1verno ou grande:' emprP-- ; E como levam mais de um mez a 
za~ p1·omoverem o a pro' 1 1-

1 
rhrg ir ao ,;eu de31Íno, não podem 

tamento das grnndes .quêd : ~~· , conduzir nada que seja suscepli­
de agua dos nussos 110", 1 1- · \"el .ie aporlrecer e rle1iorar-se, de­
q ueza que dn rá á nnç \u u 111 \'e11do enviar-se tabaco, conservas, 
impulso gl'andtoso de reg1311e-, assucar, manteiga em latas devi-
l'nç;io economica. · damenLe soldadas, roupas bran-

• -· • -·· : cas. etc. 
Portos m:u•ithnos 1 

______ ... _ .... ___ _ 
1 F.alta de trocos Nns diarios ria capital da ulti-

ma semana, !e-se o seguinte, que 
1 

Ha ja bastãnle lempe que se 
trasladamos para as1ni: vem notando a f;j,lta de cobre e 

• Foi hontem assignado um de- prata miuda nesta villa e concelho, 
ereto pelo qual é aur.!orisada a jun- chegando-se por vezes a percorrer 
ta autonoma das obras do norto de todos os estabelecimenws para se 
Vianna do Castellp: a contrahir obtel' a troca de uma simples moe-
um emprestimo tle 300 con· tia de 500 rs. 
tos, desLinado á rot:clusão rias A falla das moedas de cobre é , 
obras do rPferido porto e rect:fica- granàe e algumas que aparece sãs 
cão das margens do no Lima alé na sua grar,de maioria muito de-
~ sua foz .• ' .feitoosas e quasi inutilisadas. 

Demornr, portanto, a en- pena8 com :-dgumns cenlena-. 
trega d'ele aos viticultores de contos, amplo como é, po~ 
cot'responde a obl'igal-os a de abrigar toda a frota co­
uma despeza em pura perdn, mercinl e de guer'l'R do pais. 
ou n terem de desistir da sua E ~e é certo que vamos des­
aµlicação, sendo comprome- pert:11· para o desemvolvimen­
tida a pl'od ucção dos seus to economico de Portugnl a­
viu hedos. pós a guerra, porque nã0 hn-

E' inrlispensavel que no <le o Estndu tn1tar desde já Vejam o~ no:::sos leilores como 
ministerin das ~mbsistencias de aproveitar aquele porto pa· a política local de Viana do Cas­
se compi·ehenda a grnvid:-ide ra ulirign dos navios que a- reto se interes~a pelos seus me­

lra vessa m. aquelas paragens 1 hora me11 tos, merecendo-lbes es­

As moedas de l centavo e 4-
centavos são por aqui muito ra­
ras o que transtorna e dific9lta o 
bom andamento . das transações 
1an10 nos t:stabelecimentos co­
mo nos mercados. 

de similhante situaçf10 e se 
d d em momento" de mal' bra- pecial ale1wão a terminação das 

êl optem, sem emo1'i'\, ns " 
providencias que as circuns- vio? obrns do seu porto, a melhor ga-
tancins reclilrrrnm. Os estudos já estão feito<> rantia para o desenvolvimento co-

Niio ~e pei-ca de vista que por lecnicos competentes. E mercial cl'aquella cidade já liojc 

Não seria possivel conseguir 
minorar ef'ta crise monetaria. 

0 vinho é uma imno•·tante se o Estado n:lo pode sair do importantíssimo. t• t . 
r . l 1 or ogoezes rioueza do paiz, que r1limen- rrncion<:1 'não te "3 e~rn, que _,.. li 

1 · 1 · •11 ga egos 
ta o principal ramo da nossa uma empreza part1cu ar to- l'a.Ua de estamp1 ias 
importaçfw. Compr·ornete-la, me a ~i aquele emprehendi-1 N d Sob o Litulo acima, publica, 

mento de que lhe resultHt'ào ~ a semana passa a nolou-se d li d B g 
pela falta de enxofre, corres- 1 c ~ "1e· tn do "e1· sens1velmen1e a falta de scllos de o nosso presa oco ega e ra a, 
ponde a pi'eJudicar valiosos u rns se .. ums "" ·" - A Actualidade, semanario catholi· 

vico que ~em p'i'e..,tar á l'ique- 5, iO, 1.5, .25 e ou~rnf' em todos coo Sfü~uinLe: 
internsses uac1onaes. ' . . os depos1L;H1os <le caixas na esta· "' 

N t • . 1 • z.a econnrntca do [J9.IZ • . ' · V · d H o momen º. c1clLL1 , 1 e- ÇãC\ postal e ate na recebedona, a • ae muito ga o para espa-
preseuta um lu?1b1·tl> pal'a a-. · _ . pezar de serem requisitadas do nha, de Traz-os-~fontes e do Mi-
queles que cc,ntiavam em 1.0 _ 1 .CARTOES DE VISITA emfino.cart•oyre- Jº ,. , nbo. 

. gamrnho, typos modernos, 50 qualidades a es- l lSl!IClO. 
eeber a tempo () enxofre 1m- colha. Cada 100, 380 rs. 50, 200, e 25 100. ••• Tem ido turlo, em uma ga-
l)Ol'tado com a tnter\'ençüo do (Pre ~os antigos). .d _, .. d f. . HOTEIS Chamamos a atenção do forastei- 11anciosa traição á patria. 
E d 1 Encomendas rap1 as. ,, 1t1 ez e per e1ção. 

st R º· . ros para a antiga ca>a-Hotel Central-á rua A patria soffre os horrores da 

-----· -.::awl&W 
1 -----•·•·------~ ?.fanuel Paes-pelo seu esmero, bom serviço e · d · i · 

, afabilidade dos seus proprictarios. Ha sempre carestia a Vil a, em mmlas re-
Os fosforos Qoed:1s de agua 

Em virtude rle uma decisão que ,, 
a Companhia dos fosforo' de Li~ -· 
boa obteve do tribunal, a !'eu fa­
"º"• subiram os fosforos de preço, 
para venJa publica. 

Está calculada a produç:in 
tl<i .euergia electrica na forc;a 
de nove lllilhões de cavalos 
n.., quedas de agua em todo o 
pa1z. Por edse moti\'O já hoje quasi 

CfUI' não i'e obteru uma caixa por 
1 centavo, ma-> sim por 2. 

Até os proprios fosforos que jü 
eram caros com a agra\alltl' da 
falia de rrnmero legal de pa\'ios e 
muitos des.es ainda sem a resµec· 
tiva cahe\:a. 

S.rnlo Deus. e uão haverá um 
travão para isto?! 

l•:sp•dl1:1da essa g1·:1nde, 
riqueza pude chegai· parn to­
da _a viac:1i.o ncolernda e ilum1-
na1;(w de que eur ecemn~, a­
lem de dai' enel'gia bnrntissi­
rnn para toda~ as i11du ... trias. 

Evitarinmos a snl1ida nnunl 
de 8 lllil C• •lltll'"I em UUl'U -11 

que ~Cl·ia ótirr:o para ubtel'-

bom serviço, mLtito ac·:io e economia em despe- giões. 
zas snpernuas. · . Morre-se de fome, ja. E são 

" ... " • • portugnezes, handea<los r,om gen-
Uorr( spondc!iei~' te da Galliza que :.gravam esta 
pa1•a os ftrisotneiros miseraoda situação. 

Para que a corresponclencia e 1 A.lguns lavra?01:es de Vrdago, 
as encommendas destinadas aos consc1en1es, µatno11cos, telegra­
pri:-ioneiros pol'luguezes na Allc- ,1 phar~m ao snr. presidenLe da R~­
manha cheouem ao s1·n destino publica chamando-lhes a aten~ao {') ' ' . . f tlevem obllec:er ás segu111tes in'Ji- 1 para esLas OC'goc1ata:; 10 ames.• 
cações: 1 PL1r1nguczes gallegos? Portu-
. A corresµondencia não neces- guezcs malandros é que são. . 

s1la de estalllpilha, não podendo, ... ------
porém, cada c:uta conter mais de LIVROS ESCOLARES de todos os autores 
duas pa11i11aS escripta.' e de\'COdO Vendem-s~, ~ovos, pelo p_rcço ele Lisboa e 

• l'l Porto. lltm D1re1ta, 7 a 9-E>pozende. 
cop1·11'-se exactamc111e o enJereço · ... ------



-
Cronic1 quinzenal 
l~ste vellh) pah1dino dos 

intel'e5se · do crmce!ho, este 
·lecano da impl'ensa da poe-
1 ica e mimosa pl'incesa do Ca­
vado,-0 Rspo:endense-, tão 
.. xpel'imentudo pelos baldões 
da politic·1 se1·taneja, resolveu 
agora erguer· imr:insigente­
mente o pend:1o da indepen­
clencia'. e da impari:ialidade, 
que não excluem, pilis Hnte"' 
n'ellas se baseiam, a J u~tiça 

O ~pozendense 

união faz a f0rço.; amemn-nos e 'Com nrna reputação que aumen­
au.;ilieino-ros uns ao.~ 01,tro8 • •• ta sempre. 1~· inapreciável como 

N'estns cbronicus, pois. remáditl para nma emergência, 
em snlvag11arda para criancas, 

nllo cab~m ct1icanas nem in- em quP se pode depenrle1· em 
trigas:-vi5am a entreter (cer- cHsos ele «Cruµ e Coqueluche)). 
tamente em vão) dul'::inte al- A dóse do <cPeitoral de Cere­
guns r11pid1o;,..imo.;; segundos 0 ja do rlr. Aier», c!onsbte nnrn 
arnavel e l::Jenevolo Jeito com limitado numero de gotas. As 

instrncçõe.:; para seu uso acom­
ns:"u tnp~os que cnnsidei·arrnos p:wilam cada frasco e de\·ern ser 
dignos de nuta e comrnentarios. cuirladosamentt> observadas. 
Assim, prncurnl'emos vent.i- Venda nas boas fannacias e 
li:11' pnrtieulnnnent.e questôes drogarias. 
d · J l .J P1·epa1·adas pelo D1'. .T. C Ayu e Y.1teresse oca , tenuo sem & e 1 L \·' U s 

r • : onue,lt, i:iass . . ,1. 
pre en1 vista o veih" prO\'f'r- Depositai·ios gerlies James 
bií> dlls escholasticos-am.icus Cassels <S° C.a Successoi·es-Rtta 
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~~uza 

~~m nosso poder os numeros 
28 e 29, desta apreciavel folha 
quinzenal ele letras e sciencias, 
dirigirl:i. pelo erndito escriptor snr. 
Claudio Basto, a qualíse publica 
na cidade de Virina do Castelo, 
com a colaboraçã•) de distincto<; es­
criptores portuguezes. Redat;ão e 
administração-Viana do Castel­
lo. 

Boletia.u 
'- e a Verdade. Platus, sed rna_qis amica veritas Moitsinho dlt Siluei-ra, 85· Porto Temos-presente o n.º 27, 3. 0 

ano, do Boletim da Gamam Por­
tugal de Comercio, l1idustria e arte 
de S. Paulo, Brazi 1, pertencente 
a Março do corrente ano. 

" } 

Chegou a este estado d'al­
ma depois de uma eln bora­
t;ào lenta, é certo, mns sem­
pre progre~siva e edificante, 
estrido d'alma bem carncte­
l'isado e definido de ha tem­
po a esta parte nas suas coJ 
lumnas, d'onde o pessoalismo, 
semp1·a ingn1to e ef--cabroso, e 

FeitM esta np1·asentaç:"'10 ==·•·G&-.-"0
·-----

pan ev1tHJ' mril entendidos, Jliserieo~0dia e 1-los-
vnmns dizer· adeus até d'aq11i a pStal 
quinze dias. Te11do a ~1eza clesra irmaoda-

% .. .. de l'•·uuerido lhe fosse darlo nm 
--....... •• 1'nbsid

1

io, por força do Decreto 11.º 

~'fill' ~@'lA{j\í?,Q]ID~ 3:422 para fazer face ao agrava-
~' 'W.( ~ ~ ·~ mer.to do preço cios medica.1tl3nlos 

O mestre ferreiro,Malaauias, 
n facciosismo, sempre desvai- elas Pallwtas, nas anlevesperas 
rado e mau, foram l'adical- das ultimas eleições-elle que 
mente expulsos. era um grande preguiçoso, du-

D'essa forrrn'l, sente-se ho· rante a semana. e nm borrachão 
je a gente bem entmndo mo- habituai, aos domingos e dias 

santos,-tiron-se dos seus cui· 
destamente no elencbo dos dêldos, depois de ter estado a 
seus collaboradore.;;, entre os matutar nrn bom quarto de ho­
quaes. teem brilhado estre!la-, · 1·a. de::inte rla forja da loja sn)a 
iJe apreciavel gra: 11 deza, do e escura, e sahia elll direçà? á 
ceo immenso e bello das let- tenda d'.) seu cornpadre R::lrrnr?, 
t d t d 

. merceeiro, na esquma logo ac1-
ras, as ar es e as sc1en- ma. 
cin~; quer dizer:-nomes illu'i- -Bons dias. compadre san-
tres, como, por exempln, os clou eutraodo 
de Queiroz Ribei1·0. Manoel -Bvns d tas-respondeu o dR. 
Vi~Pna Xaviel' Via.nna Mu- loja. ' . 

l B
' . ' -()nanrlo purler hei de querer 

n~)e oaven1urr-1, Leite de dar-lhe dua,; palavras. 
Va~cDncellos e tantos Olltl'OS -Demore-se um instantinho. 
mat."'. O negociante esta\'a pezau-

Esse ªli d.d l ff · do nm as~rncar rnascavado a urna , u• 1 o 1em so , e, 
crearla de servir, e 1rnll acaboll no emt::rnto, urn cercenmento 

naturnl d~vidoás nossus pou­
cê::ls forças ou- no n1)s<:-.o di mi­n u tissimo valor. Sob1·a-uns, 
porém, a boa vontade. que, 
traduzindo-se n'uma pel'sis­
tencia, P"derá prnduzi1· al­
gum fructo, visto que, corno 
diz o rifllo, <quem podia ma-
ta caça•: 

e lançotl o respectivo preço á 
l~il.\'etH , pela fo11rla allertu na ta­
boa gordurosa fio balcão, chA­
gon-se ao extremo d'este, aonde 
o seguin o ferreiro e disse-lhe: 

-E11tão que teruo-;'? 
-Eu venho al'isal-o de qne 

foi ag1)ra lá ter com migo o fidal­
go alli de cima a pPClir-rne ovo­
to pnra df)rni11go. Ora Clllrlü eu 
SlÜ 4ue o cornpadre trabalha c~n­
tra, verihn provfrnil o d'i:-;to, e, 

e dos generos alimenticios, e para 
ocorrer a 011 tras necessidades de­
ií rndas do estado de guerra, deu 
entrada no cofre desta corpornção 
o Vdlioso donativo de ílo1s mil es­
cudos, concedido pelo actual go­
verno. 

_ No domingo proximo reune a 
assemblea geral para eleição rla 
Meza Aclministrativa para a geren­
cia dos anos de 1918-1919, 1919-
1920 e 1920-1921. 

Encontra-se de cama na sua 
casa em Palmeira do Faro, o nos­
so bom amigo sur. Manuel Boaven· 
luia, distinto publicista, e sub-Mis­
pector escolar de Viana do Caste­
lo. 

Apetec -mos-lhe promptas me­
lhoras. 

- Falle(5imento 
Ha dias faleceu nc~ta vila a 

s11r.ª Ana de SotJza, viuv-<1 de ~Jo­
sé dos Santos Vieira. a qual se a­
cltav;i ha ann'I entrevida. 

Paz á sua alma. 
Hfl rnes1110 te1npd dizAr-lhe qne ---..-.--··------­
(~ll cá só recebo t-t t<bilhbl.a» da "' 
:não cio t.:ornµadre, entencleo? 

--( l brigar! n. 
-Ben1 :-;abe que ha muito 

que foço sr.ropre assim, e alem 
d'1s:,o somos aruiJOS e compa· 
dres. 

O ferreiro men lin como u rn 
da111 nado. 

( Continua ) 
Alfredo Campos. 

INCEffülO 
Na noite de sabado para domingo foi a fre­

guezia de G:indra, contigua a e>ta ,·il!a, alarma­
da com o toque do sino d'aquella paroquia indi­
cando incendio. 

Era em uma casa do sr. Cmtodio Ferreira 
Morgado, onde vivia uma caseira deste, de no­
me Roza Gomes dos Santos, lavradeira. A casa 
em pouco tem?o ficou 0 reduzida a cinzas. 

Estava no segllro e os prejuizos s:fo calcula­
dos em 200 escudos. 

E' uma f1'llblicaçf.to de mnito 
merccimenlo artístico. Agradece­
mos c1 exemplar recebido 

Problemas 
Eeonomieos 

De Barceltos enviaram-nos 
um iu-folio de 20 oaQ'Írns com este 

L (:t 

titulo de\'ido a pena do grande in-
dustria! barcellense snr. D. José 
Oomenech, tendo em vista o seu 
autor divnlgar um ;'erto numero de 
coohecimen!os de grande alcance 
µara o fomento da nossa riqueza 
nacional. 

O seu escripto tem tido uma a­
ceitação ex~raordinaria, motiv(l pol'· 
que já tem duas edições o presen-
'" e '""C"!o A ,,,, . .,,l,,,..cr'º"' "º i'nte-"V 0 j_''•..J U.L • ..Ló' ,,.,A,_·V\.•1aJ u "4 

ligente industrial o mimo da sua 
oferta. 

.Eneyelópedia das .Fa­
nlilias 

Está publicado o n.º 376, do 
32 ano de publicação desta impor­
tante revista ilnstrada de Instru­
cção e Recreio. 

Redaçãq e aclmi ois tração, ma 
Diario de Neticias 50 a 61--Lis­
boa. ---,,.,---···------
Diversas noticias 

Dizem de Braga que vae es­
casseand'l o assncar. A autoridade 
mandou passar uma busca aos es­
tabeler.rmentos :omando nota de 
3.000 kilos que ficaram á sua 
disposição. 

-Para a Africa seguiram 215 
individuas, sendo 87 vadios que 
se achavam no fór1e de Monsanto 
e 50 no Limoeiro das ultimas ràs­
gas, e 78 co.ndenados. 

O nosso cnmpo de t?·nba­
lho é ;1qui ~1b~nlut:1mente li­
vre, mas, cõnsiderando-~e im­
plicai' a líúima liberdade de­
veres ou obdg.açôes para ~e 
distinguir da licença, nuncH 
deixa1·ernos de te!' pl'esente, 
entre muitas, as norma .... a­
ctualmeote pn1·u nós sngrn­
da-., da lolernncia ampla e do 
abstiluto .resp~tto. p1>r cretl­
(;as ou pnnc1p1os s1uce1·os, en-· 
11·0 ns quae!-i se podem mflt-
101· orgulbosn mente ;1s da pn­
'.itica ho $entido nobre e ele­
vado do terrnn. 

----.-···------
Totlas as eonstipa­

(0ões e tos ses 

"To ioccndio morreram uns touros que es­
' tavam a g::rnho, pertencentes a José Carvalho, l de uemezes, no valor Je I 40 e,cudo,. ______ ... _____ _ 

-Um violento incendio des­
lrniu no rnln~posto ele Santos. 
Li,boa. perto ele 300 sacos ele en 

Nll sabado, e primeiros dias x.ofre que se achavam cm uma pi-
Foilc>rn ser aliviad .. s P cnra- des1a semana, os nossos pnscado- lha de 3:000. 

Pugnarl!mos em especial pe­
lo estt'eítame1110 dn gt·ande l'a­
rniliae po1,en<lense. oi b11s po_-;. 
tc18 no aben1;n;1do sol da sol1d:1-
riedadA. o qu»l põe l'o1·fe111en· 
te em i'ócl) B ·te'" 1·• •nf'eÍtlls su­
blime ... :-s tf11•r p rdO'll' é (/,maior 
rlw: virt1tcÜ'.~; a co11cordia é a ba­
se da nrd ulára rida huma11u; a 

das t.:llfll o pronto usn do "Pdi- 1es. Cil11seguira111 fazer boa colbei- -Já terminon a greve dos mo-
torul de r:~r~·ja du dr. Ayer». l•:s- La de,te saboroso peix.e. leiros em Ponte do Lima. 
te prupnrr1do 0 anoclino H espee- O custo d') cada c'.enlo tem re- -Em Sanlo Thirso esta-se 
torante, t! é o 111dlwr de l<>'lus 
us remétlio-; c:niil1Pcidns para as guiado e11tre 700 e 800 r:-:. teo- vendendo cada boroa de pão mi-
doenc:as de garganta e pnlrnClt~S do quasi toda ido para fürcellos. lho de gQ gramas por 40 reis. 
U1wra t.:rn11 certm~n: ata1;.r a do- ... _,__ -Em Castetlo dr. Pail'a deu-
euc,;a pela IHltie l! ú l'it'lllU du .. ,,···u Af.l'-00 i'lltlJoPlflr&n.a d l 
perigo. . _ l!Üllb 1• • . lU.t. .. .a .a. t• lse urna grave esorocm por causa 

Tem sido PXperirn ,!nta•lo dd- ,A,DtV'O<~A,,n1oi <lo !Jl'CÇO do milho, (5 e::;cndos o 
rante mais de u10io sóculu itoa i .-}) d~~~ .gosto ah1ueirc,) havendo descargas so-

aowo FfRREIRâ LIMA ~ 
f:,QLICITADOH 

Rua 1.º de Dezembro 

.. 

) 



hre o reiimento de i11fanleria 22 
ücando muitas pra~.._\s ferida'. 

-À Gamara ~lun!cip:il de 
"Jraga rellui;;iton do ministerio das 
~uhsi:-:Lenéia.- 50 c:lscos de azeite 
para tthasleci111ento do ilist1icto. 

-Ha d1'.1s os povos 1las lre­
"Uez1 as da Veiga do PP.nrn. e ou 
~l'OS, foram em µerignnação á \'li' 
nem cio 5,,mei ro. 
n -Os 1vpographos da casa ~li­
nerva, de "'Vih Nova de Famali­
cão declararam-se em greve á duas 
semanas. Querem an111enlo de ur­
•fonado. 

-Foi mandado eutregar á Co 
missão promotora rle homenagem 
a Camillo Castcllo Branco, pelo 
governo i:OOOSOOO reis µrira au­
xiliar a reedificação da casa oude 
viveu o grande rnmancista.. . 

-Foi creado um terceiro d1s­
tricto Judicial com sede em Coim­
.bra. 

Na freguezia de Queijada, Pun­
te do Lima, houve rija de,onlem 
ha dias por causa de genero~ de 
subsis1encias. 

PALLIDAS OE~1AIS 
PARA SERErn BELAS 

Que a:;joven:; nào se illodam! 
A pallidez nao aug1nentu os 
attractivos do seu ru:; to, e úo 
mesmo mo<fo o circulo d1~ bis­
tre não lhe dará nunca aos olllos 
uma chamrna mais eSLOnteado­
ra! 

O olhar <!o tr:rnsennte qne el­
las surprel1e11derau1 fito ua t:rna 
gurndice, julgaram significar 
uma 11111da admiraçao, era, µelo 
1·011tn1rio, i111preg11ado de enm­
pa1xào pala frnqueza q11e essa 
eul1s de:;tituirl.a de brilllo reve­
lava. 

E, depois, a µ11llidL·Z deixou 
ele estar em moda. Não estamo:; 
já 110 tempo do romanLis1n•>, e.u 
4ue a langnidez estnva no apo­
geu ela 8Ua vo~!a. Hoje é rio bom 
tom, para unia jove111, ser frt~~­
ce1, ser \1 iva, ter :mia smirle excel 
le11te. O nos:;o seculo de força 
repelle tudo quanto é tri8te, tu­
do quunlo é fraco. Que a8 me· 
ninas tenham isto bet11 presente, 
embora o deplorem! ... 

Siga rn, portnnto, a L'Orl'(Jli te 
da modH, qne tao euidado,.,a-
1ne11te observ&rn, !:>ob outrc1s pon­
Lo~ rle \'ista. I!.:. d'esta vez, ui11 -
guPm lht's farà eens11r11:;, µur­
que 11ao haverá desp,..zas de 
maior. Com effeito, 1..p1e é µreci­
so para bso '! Oh ! Ue111 poue1) 
basln, atinai... Tomar nµenas 
urna quantas caixas de .1:'1lulas 
Pink, que foc1lllle11te se eneu11 
tram em toda::-; a:,; Ph&rniaeias. 
l•~ssas PilDla:; darão :1:-: nH~1111ws 
110\'a:s o sa11gne generoso p1110 
e ge11erosu de qne ellas neces8i­
ta111 para recuperar as córes, a 
~aude, a alt>gria, proprtas d't-'.ssu 
lel1z edade. Acr81lite1u llil 11os::H1 
1~xperic11ei<1: a:s Pll11la:; Piuk s1~ 
1·ao l.ltrneíicas p;~ra e:;SPS u1gil-
111smo;::; del1cadu:; As Pil11las com­
bateràL, vit.:tor1u:;arue11t1~ a a111c1 
111ia, a deprt:,,~ão nervosa. que 
tOl'lldlll d;-j j•lVP,IJ:; p:llli•las, liie;::; 

roderam o::i olhos de u111 drcu-
111 11egro. e ta11L1> as fazem d.di· 
n h<.ll". 

.1ls Pilnllts J>mf;; estltO a uenlfo 
em to,/11s as pl1ltrmaâct.~ !elo pre­
ço de 8UU reis a ctti.cn, ·d Wu 1·s. 

O Es1Jozendense 

n · fi caixa~ . Deposito ge1·al: J. P 1 

Ba 'tos y C. •, Pharmacin e Dto· 
garia Peninsulai·, rua A .. ug11sta 
:39 a -í.J, Lisboa .-Sttb-.rlgcnte :W 

Poi·to. .4ntonio Roclr1y1'es da 
Costa, La1·go de S. Domingos 
102 e 103· 

-~-------·------~ O Concelho de relance 
FÃ0,4 

Acabamos de ter Cllnhecimen­
to de que ~slá nas mãos dos êJle-
111iie:i como prisioneiro o oo:;so liom 
e sacdoso amigo Antonio Fernan­
de:i da Co,ta i.0 cab 1 dr, iofa11ta­
ria 8. A boa 110Licia de esiar com 
'ida causou extraordinaria satisfa­
ção 110 nosso. me:o undc o Anto­
uio era muito eslunado e de todos 
quer1d~1. 

A sua 111;ie e familia aprese?­
tamos os nos:;os srnceros cumpn­
me11Lo.;. 

-E-;1á prnnipto a beijar as 
aguas do C:.ivado, o cleganlc lugre 
ccRio Cavado. da Em µreza d e Fão 
tl que uos nossos es1aleirns vinha 
~e11du 1·on~truido desde os meados 
de selembro sob a direcção dus 
nossos amiuos e haheis tonstrurto· 
res An1oni~J dos Sa11tos e José Li­
nhat'e3. A111bo~; os noll!es ~ão já 
sobejamcnle couhecidos nos meios 
na,aes portugueze::. unde as ::;ua:, 
co11strucções br1lharn pela segu­
rança e pela elegaucia, porisso es­
cusad11 será 1 eclame. 

E' o ((Rio Cavado• um formo­
so IJarco de 3 mas1ros, o maior que 
até hoje se 1em co11s1ruido nos nos­
sos estaleiros \l que de,·erá carre­
gar 550 a 600 LOneladas, medi11do 
de comprir11en10: Q1iilha i52 pal­
rnlls. pontual i6 e meio e boca 
38 e meio. 

E' pois no proximo dia, iO, 
segunda feira, que i:erá lançado á 
a0ua depois do haµ1ismu e restan­
tes cerimouias da prax.e .. \ calcu -
lar pelo cosrume devetá ser gran­
de a cuncCJrrel!cia. ~foilas felici­
dade,., t.les!•jamos. 

-De visita a sua fa111ilia en­
contra-se entre nó:; o nos:.o pre­
sado a1uigu P.º Manoel Alaio. 

e. _, ... ----·····-------
GREVE FERRO-VIARIA 

Sa noite de 2." para 3.•-foira rebentou em 
toJas as linhas-ferreas do Estado uma grcYe 
geral, j):lralisan<lo todo o movimento. 

O governo procura solucionar o confiicto, 
const'11<lo-nos que breve será restabelecida a 
circulaçfo dos comboios. 

O a<lrninistra<lor do concelho recebeu hon-
tem o seguil1te telegrama: 

BRAGA, 5-á meia noite e 10 rnin. 

· ~LIO~O~ DO~UMENTOS 
:tV" 

· POR ~ER DK INTERESSE 
PlJBLlCO,'damos alguus topicos 
da op1n1ào atJal!:;ada du ilustre 
medicu tir .. .\lal:icareuhas d"::l Me­
llo, director 1io Ho:-;i:Jital de 
Lbboa, em uma con'ferencia 
publit:ado uu joraal «U :::iPculo», 
com relacao as maravilhosa:6 A­
guas iCci.Jdas SêluLa::;» de Carva­
lllelhu::;. 

........ Ha aguas 111iuer&i~, por exe1nplo, 
qu" >àu ex~dente> para " cura de certas du­
ença~, como .. s do Gerez, para o ligado, mas 
que, :..pplkada:, Jóra <la o.igem, pau1..o beneficio 
produzem. lia, pelo contrario, outras que con­
>ervam os seu; princípios, não perdendo nada 
na. sua effica•·ia, rnesmo a grande distancb de 
C.<ptação e de origem, como acontece com a 
.·1gua das L 'a;ia.. Santas, de Carrnlhelhos. 
Es.a póde o clinico appl1dl.-a sem receio de des­
merecer d,1 confiança. dos d0cmcs. 

--•a minha clinica p"rticular tenho toma­
do not" dt casos adrnira~eis, deviào ás >t<­

periores qualidades <las ,lgua das Caldas Sem· 
ta:;, de Car\":..lhelbos. Por excmplo, entre outros, 
citai t:i o caso de uma menina que soffria do 
eotomago, uma 'lioença de d<!snutricçiio, acom­
panhada a doença rle gastralgias que a atvrrncn­
t.ivam logo a seguir a aliment.tção, não a dci­
:.:ando fazer uso, por isso mesmo, de me<licamen: 
tos indis,;eusave1s ao tratamento da sua enfer­
midade. Pois com a applícacão interna das 
.lgua das Ca',..las Santas, deCarvalhelhos, ob 
te ,·e melho1 as t:io prodigiosas como rap idas, me­
lhorando da doença do estomago e podendo, 
to tão, combatei, com trat:11ncuto apropriado a 
doença da desnutriçJo, o que ate ali lhe era 
im?os>ivel, pelas terríveis gastralgias que a 
<-tormentavam. E em ca>os <le rnolestias de 
pelle. tenho presencea<lo curas admüaveis, usan· 
<lo da agua interna e externamente. Emfim, 
muitos m1trvs faccos podia e,;pór, comprovan­
do a efftcacia, tambem no nso 56 interno, d'­
estas maravilhosas aguas hypo:,alinas, bicarbona­
tada,,, na.das, de propneuaue; especiaes sui-ge­
neris. De resto, como não dão calcares, nem 
siio desagra<lavei> ao paladar, a; Aguas das Cat­
J.as .::iantas, de Carv,il11dbos, são, até, como 
rcruedio, muito do ~Jralio Jos doentes, qut!, 
eu1 gera!, tce1n relucta11cia em tornar remedias 
ama1gos ou de mau gosto. 
..................................... 

.:. • :iu acontece com e>ms aguas o que succe­
<le coiu outra.;, que depauperam o organismo, 
pela quantidade de saes que conteem, e que, 
servindo para combater um mal, provocam 
outro, que é o enfraquecunento geral. Com 
as Aguas Catdas Santas, de Carvalbelhos sendo 
eliminado o acido urico, e depois attenuada a 
sua pro<lucçúo, no organi,mo, acti1•a-se conjnn­
ctamentc a muriçüo e porisso a gente creio 
oerern uct:is nas refeiçõe~ ou fóra d 'el.las. Alem 
d'isso, li4uiefazem a bílis, farnrecern a ei<pul­
são de calclllos e, ao mesmo tempo, a mêa é, 
tanmem, c:.:pulsa em maior 4uantidade, tornan­
do-se um facto a diminuição das sub.;tancias 
azotaclas ex:pellidas. E assim, os princípios to­
xicos des,ippareccm, <lan<lo Jogar á robustez e 
a sande. 

l:'ó<lcm, pois, ser tomadas ás refeições e 
fóra das refeições, porque s.1o saborosas e não 
causam danrno. Antes pelo contrario. O medi­
co, ao recc1Cál-as, póde ter a certeza que vae 
actingir um mal sem provocar outro. D'ahi, 
ale, a razão maior da >na acção benefica. 
..................................... 

Penso o melhor possivel das Ag~<as das 
L'a!dcs .:>'antas, dt: Carvalhelhos, e por as;1m 
pensar é que deseja•a 4uc nao lhes deturpas­
sem as virtudes, como se ellas fôssem uma pa­
nacêa sem 'alor. Creio que pratico um acto de 
justiça apregoando-lhes as e.xcellentes qualidades 
na mmha situação de medico qne as e:.:perimen­
tou cm caso; varios <la clinica, sempre coru op­
timos result.idos, quer no uso interno, quer e.<­
ternamente, sendo ate para notar que vi ca:,os 
de eczemas 1mpetigiuo>os, dince1s de curar, >e­
rcm del;dauos com relativa rapidez, com o uso 

A<lrninist•a<lor do concelho <l'E>pozcnde: <las ,-,guas das 1..'a!.das Santa;, <le Carvalbe-

Transmitto a V. Ex.ª o telegrama 411e segue lho •. ~ tambe111 por estar convencido das suas 
agora recebido <lo governo afim de V. Ex. lhe virtudes curativas e que sempre que posso pre­
<lar maior publicidade. tendo desvia-las da l;1Cola <.li.lo afamados eli:tires 

Adminislra<lor do Concelho e demais anto- que se diz servireiu para tudo, e que, no fim de 
riLla<le.; que avizcm o publicc de que >C cst:i cuoltas, não servem para nacla. ""ºentanto, de­
inonnaliz1npo o serviço ferro-viario cm Li>boa vo ainda accre,cc11t~r a minha c:.:posição um 
e j:i circulam alg1tns comboios. O pe.<soal que se outro curioso c:iso <le tumores de natureza de 
nau apresente ao >en·iço será despedido e obri- cancerosa, impo»iveio <lc operação. e que, 11>an­
gaclo a l t q;ar casas de habitação <la Companhia do o doente as .1guas Jaz 1.'atdas Santas. de 
medi ttun . nte. Canalhclhos, obteve melhoras, co1i:,cguindo fa-

() serviço <le abastecime11to do paiz onde h:i zer cstaciollal-os. 
po;iulação com f6mc niío µoile estar i mercê <lc, Facto é que estiruos cm presê.nça d'umas a­
ag;tadorcs sem escrupulo, e o go,·e1 no está <lis- :;uas minerais excellcnt7s, e que e dever nosso 
po,to a ll:io tra1hii;ir mais a:itc a11ic:1ça. <lc ela.- ucsviá-1 as da c.ithcgona de mm tas _outras de 
s ~s dcs·•airadas. qu~ os doentes :,e nem. pc~a ~c~cont!ança for-

\J 1cira pois V. E<. por tod<>> os meios ao macia de autc1uão <la sua rndlic1a. E' cstc u~n 
seu akance <lar pablici<la<lc a este tck;;• amd. Jcver dv medico e ate do home1n honrado, crt10 

Govt"1 na<lor Ci·•il •uh;tituto, cu. 

jrancisco de j>aduÇJ 

!&lSL 

PH-~P.MACIA CENTRAL 
DE 

AMERICO PtREIRA Oí.1S SANTOS 
ESPOZENDE ----.. ·------

c·oma1•('u d El!lpuzende 

Ell li".l.,OS d • Tg f;. -TA 
Dl~S 

1 • 1•uhUc .. ca\o 

AÇO saber 
c1ue por este 
j uizo e tarto­
rio do escri­
r<:lo do ter­
ceiro officio 
J. Vinha­

correm editos de 30 dias 
<t t.:untar da segunda e ul­
tima publicaçfio ueste a-
1! Untio citando os interes­
sanos José Gonçah·es de 
Miranda, casado, ausente 
em parte incerta no.., E8ta­
tlos Unidos <lo Brazil · pa­
ra êlSsistir a todos os ter­
mos até final do inventario 
orphanulogiGO a que se 
procede neste J uizo por 
olJito de Eua mae Maria 
Joaquina de Sá, conhecida 
por Maria Gonçal res dü: 
Souto, casada e mora<lora 
que foi com o inYentarian­
te Manoel Domingues de 
Mil'anda, no lugar de Criaz 
da freguezia d' Apulia1 des­
ta comarca sem prejuízo do 
an llamento do mesmo in­
ventario. 

Espozende, 3 de junho 
de HH8. 
O Escrivão do 3. • oficio 

João Gomes Vinha. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
Veiga Rodrigues. 

MUITO FRESOUINHAS chegaram nova~ 
rcmes,as de fazendas em todos os gostos ao es­
tabelecimento <lc Arnaldo Torres, Lari.:o D1 • 
FonSt:C:\ Lima, desta \•illa. ___________ -3, 



S. P. , BRANPÃO & e.A 
A.GE°"CIA DE ESPOZEI\'"DE . -

SEDE: VIL~ NOVA DE FAMALICAO 
Compra m e vendem pupeis de credito e fazem todas as operações bancarias. 

~ 
l'I . 

~ 

Depositos A prr. ~ C' e :1 orocm 

Corre~pondentes em todas us terras do paiL 

Negociú5 no 13razil. 

~
ee~. ~ Agentes em LO~ 1DRES. PARIS e l\IADRID. 

l•r~-c• 111 .. • 1•&•1<Ul:' .. n• l"nl :e.a "''"'"~*' dn 1.1~HO~ ·~ 
'' :Ou r'~~ ;)~-~'<({ - v~zs.~~* *?·~rr---~-'~- ;S~::Sl~ . • Zll ll O •) "' l'"ll \'I'~ t •11 1 •-==+"' --o .. ., -~" ~---.. ~-~~~ ·~ p.~ri\ º'" po1•foM •ro 1.nA., •e • " •/ .=i <,-.:-~~;~o--::»c ~ L<,-.-c~-- 'ii~-~'5=-~.!I~' ~ 

Pelos paquetes da serie «A» com escala por s Vicente. Per- I f1ííl ., n 't p l N H 1 .. ll A ili A J A R E A J mr 
~ Ê~'/:!~;~Ay~e~âa, Rio de Janeil'o, s,mto:8:1o::;~:: e ~ ! ~1 •1, IAU .li . ll ~·~~u0~,2;'~ J J ~ 
~ Pelos paquetes da sede ccD» directo ao Rio de Janeiro, San- ,-=~ry· llll,t;t~l.· A oorw 
~ tos, Montevide1t e Buenos-Ayres. ..,...,. V 

" {.'nrreira Q11lozenal de Leixões e l.fsboa ~ 
E~c. 63$>500 

•

,_., Todoi. •• ., '\' tt;:-,::-:tlel'illn 4. : 0~1, .. 11 i•ia c~o•tnru••n• ~: ~~,.,·~l~I, ~l#l. 
;__ ata•ot•l\1' no l'A<'l!I no !llo dt> Jnueh•u. T y 

~ 
A bordo ha creados portuguezes 

~ Na agencia do Porto podem os sun:. puFõsageiros de l.ª clas.~e es- ~ mJ 1 
~\ colher os beliches á vi~ta elas pla11tag rios potqucte ~ , mas para isso ~.,:t fil_ ~uíl'· 1 

recommendamos toda a antecipação. "' 
-a Dirigir aos unicos agentes no norte de Portttgal: íllf VOS E -"r GNl=IcOS p /\QUE'I,ES mr i, . 19, '!:~!A~ D.~NRl~E~;RTO 1~.~·· ~ NO ia:;.~,~~), 12:;00, IO:oo: E 8;500 TO~~UllAS ~ 
\~ ;:> ,,,.. com 1odos os melhoramentos modernos, incluindo 

1.\ 'd Ou aos Agentes nas ·p1·ovincias. . f ~11 '.l'Ef.l~GRAPHI.\. ~EH FIOS mI 
el - I n 1 IR ~ ·10N · ~~~~Ií;'-"~ /;f ......._J:•Y:/~". ii '-.::::_~y"- ~~_...., i1 "- a-w~,....-J; ~i ~íl Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, HlO DE JANE O, n -
· ·'iil -~ .:; ~ ~ . .,.,. .. .. ~ ....- .• ~ :~: ~ "' 41 ílt,,,~ T!<:VlüCO. BUENOS-A.YHES e VALPAllAlSO, tocando.alternadamente ~ 
~~!;al~Gil~~~~~~tai~~!:.~~JS~!S!S~~ H em PEllNAMBUCO, IlAIIlA E St1.NTOS e para PAlHS, I.ONDHES e 
~ - ~ LlVEllPOOL. 

i HOTEL v1 LARINHO 1 W ........... ~ L::-º::-r:::: .. "ºPORTO ~ 
~ -----) .!:<: · ~~ P 0 z f1~ 1~ u í:~: (-- 6 fffi E. P1~11 0 B 'ISTO & C.ª li·ª i KENOALL. PINTO BASTO & e.ª 1l1I i mais bem i;;t~a~~c;11~~~~~<l~ ~u:º~~e;,ºP;:~:~:t~:;,; ~~1~,º~~~~õ~sa~~g~e~:~a~a~ ~ ~~U Cacs rle Sodré. 6 ~ 1 7 3 - Rt::i lnfa nte D. Hermque i. 0 illl 
it do e para o mar. ~ m ----- . --- ~ lá1 AHim: tem uma ampla sala de refdçues onde pode comportar talhe- 'li - ._ D r es para 80 a 100 pessoas com z porias de sacada, uma janela e diversas por- ~ . STJR-ACENTES em toda.s as cidades e villas de Portugal 

tas interiores por onde pode 1ecebcr ar puro liyremente, campainha electrica e ~ ~ ,J., w ~'l'--<>---'il 1~ l~ luz a acetilene; uma outra sah. mais pequeua tambem para refeições pua pcS· ~ ~L:~k---::-~{:'. -9>f=ono __ ,:i::>r:: ~?i~~F;"7~1~ 
l1l soas que queiram estar .._ vont.cle s6s ou com suas fi.milias s.:m que sejam vis- ~ 
~ tas; uu·a bela sala com bilhar e oulros divertimentos para di5tração dos hospedes, L':.I 
~ iluminada a aceLilene , nm grande numero de quartos todos com janelas amplas V m e muito hygieuicas incluindo quarto de banho, um« gran de sala tambem para 6 
Jil refeições ao rez do chão ~ outrns recintos para os envergonhados onde podem es- '° 
iti tara comer sem que sejam vi, tos e u 11, a cou.pleta merce~ria onde os hospecle• ~ 
~ 1 e mais fregue , es encontram Ltdo que ha de rr.el :10r tanto <'m gencros alimentícios llJ g como em bebid .. s nacionaes e estrangeiras. Um bo111 sortido de bacalhau; assucar , ~ 
rfl j arroz, cafe, chá, doces de diversa> qulidades, m•trmel.1da, lllantciga em latas, ce , ve- ~ 
~ jas, ga zozas. vinho alimentar da Cnn1panhiu Vinicol:i, fino e branco cnga1rafado, ~ 
~ 1 e um completo sortido em t~bac1J s, assim como mtütus outros artigos que é im · 
l1l 1 possível elll1mer .. r. ~1 
~ Assim, 'endo este o umco hotel que JcQà e satisfa, er as exigencias <los visí :an- 'li 
~ 1 tes a esta linda e encantadora vila o seu propri etndc ,\LBINO RODRIGUES ~~ 
ifi r V 1 LARI N HO pede e agradece a todos os seu> estimado< frcgue zes e amigos 
Íél f para recomerdarem e vi,i tare m :t :-.ua ca~a a fim de <lar uma hela. id eh~ da vila 
~ d:Espo .. cnde, que é banh • da pelo rio Cavado. Serviço permanen te , lanches para 1 ti 
~ pie-niques, etc., ele. ~ 

1 1 LARGO THGM.&Z MIRANDA ::i. E S P O ZEN DJE ~ 

"~~=1~ ~S!.e:!:~!Si:Sl s~er'~eri~~ts:i.e'il!:me:r. 

~~~~~~~~~~~~~~~~'!A.~~~~~~~ 

~ r.1 v1rJL }.~ hf TIT~ i~ 6!5 ~ ~ ~~ j~ lL J'lV\~ 1N Jl V Jli~ ~ 
{!, COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ UA.PIT,U, E. '(,'IJDUS á00.000~000 1 
~ ~.a1•go dos }l~oyos, n.0 f)~ 1.0-Porto ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TOD~S AS TERRAS DO PAIS. ~ 
!ô: AGENTES E SUBAGEfHES E!n TODAS AS FREGUEZIAS ÇESTE CONCELHO t(f' 

~ Segu1os de f, go ª'' p1e;ttio de 125 rds e 16 7 rei ~ ca<la 100,$000 ~ 

l
i!, Seguros de ga.w: Seguram · e nniniaes contra riscos ác morte natural, ~~ 

p~1lo , o ci·lc1lle}, t: tc ~ 

GADO BOVIl'íO: Cada :oowoo paga 1.000 reis de premio. 
\.'aeas,7o;-ri:-co de parto: Cada 10Ui5000 reis paga 1.õOO 

~ de premio ~ 
~ ca-valos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºlo ~ 

~ l)âo-se info1•mat;ões n'est.a redaeçno ~ 
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·m HO'fElL CIENTJRAJL 
ffi ~rnuti.scc ~9i!íé 'mdr111 · 
~ Rua Dr. 1'Ja~antiga da Egreja) 

Jl Este antigo e muito acreditado hotel um dos 
~!.· .. : mais bem montados desta villa, continua, co­
lLU mo sempre, a receber hospedes, tratando es-

~
,'-~- tes, como todos QS seus freguezes, com a ma­
ó xima consideração. Tem serviço permanente-

hoas commodidades, aceio e limpeza por pre-m çns sem competencia. 
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